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AVIS

Les cotisations sont exigibles, a u x  termes de l’article  7 des 
Statuts, dans les quatre premiers mois de l'année; elles doivent 
être envoyées à M. Alfred P e r r i n , trésorier de la  Société, pro 
fesseur à l’École norm ale de N ancy.

Le Conseil d ’adm inistra tion  a proposé et l’Assemblée géné
rale du  10 août 1885 a approuvé la mesure suivante : les 
cotisations qui n ’auront pas été payées dès la fin du  mois 
d’avril seront recouvrées p a r  la voie de la poste, dans la p re 
mière quinzaine de m ai, aux frais des sociétaires en retard.

MM. les Sociétaires dont l’adresse serait m a l indiquée dans 
ce B ulletin , sont priés de fa ire connaître leur adresse exacte 
au Secrétaire de la  Société, M . C a u s a r d ,  préparateur à l’École 
norm ale de Saint-C loud.

Toutes les autres com m unications relatives à la  Société sont 
adressées, soit au  Secrétaire à Saint-C loud, soit au Président, 
M . Paul B o i t e a u ,  v illa  Molitor (Auteuil-P aris).



SOCIÉTÉ AMICALE
D E S

A N C I E N S  É L È V E S  D E  L ’ É C O L E  N O R M A L E  S U P É R I E U R E
D 'E N SEIG N EM EN T PRIM AIRE

DE SAI NT- CL OUD 

Fondée à Saint-C loud le  2 ju i l le t  1885

T R O IS IÈ M E  R É U N IO N  G É N É R A L E  A N N U E L L E
(10 août 1885)

L ’an 1 8 8 5 ,  le  10 aoû t ,  à 10  h e u r e s  d u  m a t in ,  à l ’is sue  de  la séan ce  
du Conseil d ’a d m in i s t r a t io n ,  la Soc ié té  am ica le  des  a n c ie n s  É lèv es  
d e S a in t-C lo u d  a te n u  sa t ro is iè m e  A s se m b lé e  g é n é ra le  a n n u e l l e ,  
sous la p r é s id e n c e  de  M. P a u l  B oi tea u, p r é s id e n t  du  C onse il  d ’ad 
m in i s t r a t i o n ,  a ss is té  de  MM. L e c o in t e ,  v ice -p ré s id e n t  du  C onse il ,  
Jalliffier,  p ro fe s se u r  à l’É c o le ,  m e m b r e  du  Conseil,  A l f red  P e r r i n ,  
t r é s o r ie r ,  Cléau e t  C o rn u t ,  m e m b r e s  d u  Conse il .

E ta ie n t  p r é s e n t s  les 21 m e m b r e s  de  la Soc ié té  d o n t  les n o m s  
su iv en t  :

MM. A d a m ,  Pau l  B o i teau ,  B o u g u e re t ,  B r é m o n d ,  C au sa rd ,  Chaux, 
C l é a u ,  C o rn u t ,  F e r r i é , F in o t ,  G o u m o n ,  Jalliffier, L e c o in te ,  M athieu  
( L o u is ) ,  M e i lh eu ra t ,  M erg ie r ,  M o u c h e t ,  P e r r i n  (A lf red ) ,  P o i r e l ,  
S im a r d ,  T hér io t .

M. le P r é s i d e n t  o u v re  la sé a n c e  p a r  u n e  c o u r te  a l lo cu t io n  e t  
a d re ss e ,  au  no m  de la S o c ié té ,  u n  s u p r ê m e  a d ie u  à n o t r e  c a m a ra d e  
Salviat,  de  si  sy m p a th iq u e  m é m o i r e .  Il fait  o b s e r v e r  q u ’à l ’a v e n i r  
il se ra i t  b o n  q u e  les n o t ice s  b io g rap h iq u es  re la t iv e s  au x  m e m b r e s  
de  la  S oc ié té  d écé d és  d a n s  l ’a n n é e  fu ss e n t  p rê te s  p o u r  ê t re  lues  
d evan t  l’A ssem b lée  g é n é ra le .

Il invite  e n su i te  l’A sse m b lé e  à p r o c é d e r  à l ’é lec t ion  d e  q u a t r e  
M e m b res  du  Conseil  d ’a d m in is t r a t io n  e n  ra is o n  d u  t i rage  a u  so r t  
d u  4  j u i l l e t  1 8 8 5 ,  q u i  a d é s ig n é  p o u r  fa ire  p a r t i e  d u  d e u x iè m e  t ie r s  
so r ta n t ,  e t  d a n s  l’o r d r e  su iv an t  : MM. L e fe b v re ,  Ja lliffier e t  L eco in te ,  
e t  de  la  d é m is s io n  de  M. Gegoux, élève s o r t a n t ,  s e c r é t a i r e  du  Con
seil.  Avant le v o te ,  M. le P r é s i d e n t  r a p p e l le  à l ’A s se m b lé e  que  le 
m e m b re  é lu ,  qu i  se ra  chois i  c o m m e  s e c r é t a i r e ,  fe ra  p a r t i e  du  tro i
s iè m e  t ie rs  d u  Conseil,  s o r ta n t  l ’a n n é e  p ro c h a in e ,  avec  MM. P e r r i n  
(A lf red )  e t  C o rn u t ,  e t  q u e  le s  r e n o u v e l l e m e n t s  a n n u e l s  du  t ie r s  
so r ta n t  n e  d o n n e r o n t  p lus  l ieu  à u n  t i rage .



Le nom bre des b u lletin s ca ch e tés , en voyés par des m em bres 
a bsents, conform ém ent à la circu laire du 18 ju ille t 1 8 8 5 , et dé
p ou illés en A ssem blée gén érale , était de 30. C onform ém ent à l ’usage, 
M. le  P résid en t n’ayant pas déposé de bu lle tin , le nom bre des vo 
tants a été de 5 0 . La m ajorité n écessa ire  est de 26  voix.

Ont obtenu :
MM. J a l l i f f i e r ,  m em bre so rtan t du Conseil d’adm inis

tration. réélig ib le  49 voix.  Élu.
L e c o i n t e ,  vice-président du Conseil d’adm inistra

tion , r é é l ig ib le  40 —  Élu.
L e f e b v r e ,  m em bre so rtan t du Conseil d’adm inistra

tio n , ré é lig ib le .......................................................................42 -  .É lu.
Causard, membre de la S ociété a m ic a le  29 -  Élu.
M a t h i e u  (Louis), m em bre de la Société am icale. . 9 —
B o u g u e r e t ,  m em bre h onora ire  .  ............................  7 —
B r é m o n d ,  m em bre de la Société a m ic a le ................... 5 —
M e i l h e u r a t ,  m em bre h o n o ra ire .................................................  5 —
B o n n e h o n ,  m em bre de la Société am icale..................  1 —
D e r e u x ,  m em bre h o n o ra ire . . .  ............................ 1 —
G o u g è r e ,  m em bre de la Société a m ic a le   1 —
G o u r r a i g n e ,  m em bre h o n o ra ire   1 —
M a r o t ,  m em bre honoraire . . .  ............................ 1 —
P o i r e l ,  m em bre de la Société am ica le ........................ 1 —

La parole est en su ite  donnée à M. P errin  (A lfred), trésorier, pour 
exposer la situation financière de la Société  et présenter ses  com ptes  
de l’année 1 8 8 4 -1 8 8 5  (1er ju i l le t - 3 0  ju in ), tels qu’ils  ont é té  véri
fiés par le  C onseil d’adm inistration.

R A P P O R T  D U  T R É S O R IE R .
M essieurs et chers Cam arades,

Au nom du Conseil d’adm inistra tion  et conform ém ent à l’a rtic le  12 
de nos sta tu ts , j ’ai l’honneur de p ré sen te r  à votre approbation  l ’exposé 
de la situation  financière de la Société, à la date du 30 ju in  1885.

Il a été d isposé de la même m anière que celui de l’an dern ier, et, 
d an s un chap itre  spécial se récap itu len t les o pérations propres a l 'an
née mêm e qui expire. De cette  façon, nous aurons tou jours sous les 
yeux et nos com ptes les plus récen ts e t le résum é de la série  générale 
de tous nos com ptes.

I.
R e c e t t e s  t o t a le s  a u  30  j u in  1 8 8 5 .

§ 1. —  Cotisations perpétuelles.
En 1 8 8 3, 1 cotisation perpétuel le   (M. P aul Boiteau)   1 0 0 f j  200f
En 1884, 1— - -------------------    (M. H a r r i s )  100 
En 1885. Néant.  ___________

A reporter . . . 2 0 0 f »c



Report . . . .  2 0 0 f »c
§ 2. —  Cotisations des membres honoraires.

En 1883, 20 cotisa t ions ..............................................................  2 3 5 f )
En 1884 , 19 — ......................................................................  225 ) 695
En 1885, 20 — ........ .............................................................. 235 )

§ 3. —  Cotisations des membres actifs.
(E n  1883, 55 cotisations . . . .  550 )

Cotisations d’entrée  ( En 188 4 , 1 cotisation  10 )  74 0
(E n  1885, 18 cotisations . . . .  180 )

Cotisations ( En 1884 ,  4 8 cotisations . . . .  288 )   540
annuelles ordinaires. (En  1885 , 36 —  . . . .  216 )
§ 4 . —  Intérêts capitalisés au 31 décembre 1884 ......................... 29 04
§ 5. —  Intérêts à capitaliser du  1er semestre 1885 . . . .  19 54

Total des recettes ....................2 ,1 8 7 f 5 8 c

II. 
Dépenses totales au 30 juin 1885.

1° Dépenses antérieures au 30 juin  1884 (voir le livret de 1884,
p. 4) .......................................................................................................... 2 8 4 f 10c

2° Dépenses du second semestre 1884 :
Payé à Vuillemot, imprimeur à Saint-Cloud, sa facture pour

100 circulaires in -8°  d o u b l e ................................ 1 0 f »c 
Dépenses du trésorier  et du secrétaire . . . .  13 70)   23 70

3° Dépenses du 1er semestre  188 5 :
Payé à Berger-Levrault  et Cie, imprimeurs à Nancy, leur 

facture pour la fabrication du livret de la Société, de 
1884 ............................................................................ 97 f »c )

Dépenses du t ré so r ie r ...................................................11 45 > 110 45
Compte des dépenses du secré ta ire .............................. 2 » )

Total des dépenses . . . . 4 1 8 f 25 c

III. 
Résultat général.

Recettes t o t a l e s ........................................................................................... 2, 187 f 58 c
Dépenses t o t a l e s ..................................................................................... 4 1 8  25

Actif n e t .................................... 1,769 33
Savoir:  A la Caisse Nationale d ’Épargne ..............................................l , 5 8 2 f 5 4 c

En caisse  186 79
1,769 33



IV.
C otisations arriérées au 30 ju in  1885.

Sur 1884 : Cotisations des membres honoraires........................................ 2
Cotisations des membres actifs........................................................Néant.

Sur 1885 : Cotisations des membres h o n o r a i r e s ...................................  5
Cotisations des membres actifs..................................................  62

V.
Opérations propres à l ’ex erc ice  1884-1885.

( 20 cotisations de membres honoraires . . 2 3 5 f )
1° Recettes ( 18 cotisations d 'en t rée .....................................180 > 6 3 1 f »c

( 36 cotisations o rd in a i r e s ................................216 )
( In té rê t s .......................................................................................  33 96

664 96
2° Dépenses. . .    134 15
3° Actif propre  à l 'exercice (indépendamment des restes à re

couvrer) ................................................................................................. 5 3 0 f 8 1 c
Vous serez frappés comme moi, Messieurs et chers Camarades, du 

n om bre considérable de cotisations échues qui, cette année, son t re s 
tées  impayées. N otre bonne volonté à tous y mettra  ordre. Il y aurait  
un péril pour l’avenir  de nos finances communes, si nous laissions 
s ’accumuler de semblables arriérés , quelles que soient les difficultés 
qu’il y a quelquefois à percevoir en temps utile les cotisations.

C’est pourquoi votre Conseil d'administration a cru devoir  vous pro
poser  de prendre  des mesures de perception dont va vous entretenir  
n o t re  Président,  et que le prochain Bulletin porte ra  à la connaissance 
de tous les sociétaires. Elles au ron t  certa inement pour effet de nous 
ô ter  tou t em barras  et toute  inquiétude pour nos ren trées  futures ; mais, 
comme elles ne peuvent être  appliquées qu ’à pa r t i r  de 1886, pour  cette 
année, nous prions  instamment les retardata ires  de vouloir bien se 
h â te r  de nous faire parvenir le m ontant de leurs cotisations échues.

L ’Assem blée approuve le rap po rt  du Trésorie r.

Dans sa séance de 9 h eures  du m a tin ,  le Conseil d’adm inis tra t ion ,  
vu le n o m b re  des cotisations en  re ta rd  dans l’année 1885, avait 
décidé de d e m a n d e r  à l ’Assem blée de vo te r  que les cotisations qui 
n ’au ra ien t  pas été payées pour  la fin du mois d’avril se ron t  recouvrées 
par  la voie de la poste dans la p rem iè re  quinzaine de mai.

Cette proposition faite p a r  M. le P rés iden t  est adoptée.
M. le P rés id en t  donne ensuite  lec ture  d’une le ttre  de  M. Jacou le t ,  

d i rec teu r  de l’Ecole e t  p rés iden t  d ’h on neur ,  alors à Vichy pour  
ra ison  de santé ,  qui s’associe aux m esures  prises ou à pren d re  pour 
le  bien  de l a Société. M. le P rés iden t  le rem erc ie ,  au nom  d e  la 
Société, d ’avoir bien  voulu proposer  d ’affecter à no tre  Caisse le boni 
d ’un versem ent de fonds du Tréso r  fait d ’un seul coup pour  les t r i 
m estres  des indem nités  des élèves de l’École , en 1885, et déposé,



par M. l’Économe W arte l ,  à la Recette  générale  de Seine-e t-Oise, 
o ù il porte in térê t  tan t qu ’il n ’est pas épuisé.

M. le P rés iden t donne lecture  d ’une le t tre  de M. Duvoisin, p ro
fesseur à l’École norm ale  de P erp ignan  (ac tuellem ent à Angoulême), 
inform ant ses camarades de son mariage, et le rem erc ie  de la pen
sée qu’il a eue que r ien  de ce qui touche au b o n heu r  de l’un de 
nous n ’est indifférent aux autres.

Enfin, M. le P rés iden t nous fait part d’un affectueux souvenir que 
nos deux Égyptiens,  MM. Baccus et Mirguet, ont envoyé avec leu r  
bulletin de vote mis à la poste au pied des Pyramides.

L’ordre  du jo u r  am ène ensu i te  la discussion sur  le pro je t  de 
création d’un Journa l de l ’É cole de S a in t-C lo u d , proposé par 
MM. Michel J o u r n e l 1, Mergier et Alfred P e r r in ,  e t  auquel ont déjà 
adhéré MM. Chaux, Cornut, Doré, Duvoisin, R estou in .

L’Assemblée entend su r  ce su jet un rappor t  de M. Mergier. Il est 
ainsi conçu :

Projet de créa tion  d ’un  jo u r n a l  pédagogique, organe des anciens  
E lèves de Sa int-C loud.

Messieurs et chers Camarades,
Avec l’approbation de notre cher Président et l’adhésion de plusieurs 

de nos camarades, nous venons vous proposer de m ettre à l'é tude la 
création d’un journal pédagogique destiné à être l’organe de notre 
Société. Ce journal serait hebdomadaire et il porterait ce titre caracté
r istique : J o u rn a l de l’École de Sa in t-C loud . Son principal, mais non 
son unique objet, serait la préparation aux examens professionnels de 

l'enseignement primaire.
L'idée d’une pareille fondation n’est pas nouvelle ; elle remonte 

même assez loin dans notre courte histoire. Les anciens élèves de 
Sèvres, ceux des premières prom otions de Saint-Cloud, peuvent se 
rappeler les discussions qu’elle a soulevées prém aturément parmi eux. 

Aujourd’hui, le temps est venu, croyons-nous, de la m ettre au grand 
jour. Permettez-nous donc de vous exposer les raisons qui nous ont 

déterminés à vous soum ettre une telle proposition. Nous nous appli
querons plus à réfuter les objections qui pourraient lui être faites qu’à 
en m ontrer les avantages. Les objections sont trop spécieuses pour être 

négligées, et les avantages trop évidents pour être niés.
On dira d’abord que le nombre des journaux pédagogiques actuels 

est bien suffisant pour les besoins de l’enseignement. Veut-on leur 
créer une concurrence ? Ou bien prétend-on faire mieux que les hommes 

éminents, ayant à la fois la science et l’expérience, qui dirigent la plu
part d'entre eux ? Qu’on se rassure ! Il existe toujours, ici-bas, quelque 
t âch e  u tile  pou r les  hommes de bonne volonté, et nous avons la pré

tention d’en être ; ouvriers de la onzième heure, nous ne voulons 
qu'occuper une place à côté des ouvriers de la première heure. Pour
rait-on, sans injustice, nous la refuser ? A notre connaissance, en effet,

1. La Soc i é t é  a  p e rdu  Jo u rn e t  pen d an t  le s  vacances.  Voir p lus  lo in  la  notice
consacrée à la m ém oire  de  n o t r e  exce l len t  cam arade .



il n ’existe pas de jou rnau x s’adressant spécialem ent aux éco les nor
m ales et aux éco les prim aires supérieures organisées selon le  d écret et 
l’arrêté du 15 jan v ier 1881. Il y a des journaux d’enseignem ent pri
m aire élém entaire, m ais il n’y a pas de jou rnal d’enseignem ent prim aire 
supérieur. Et cependant, quels grands services pourrait rendre un 
pareil jou rnal ! Que de fois le besoin s'en est fa it sen tir ! Ceux de nos 
cam arades qui enseignent dans les éco les norm ales savent quelles 
difficultés on éprouve trop souvent à trouver des su je ts bien appropriés 
à la force des élèves, à exposer une leçon avec méthode et clarté, et à 
se  tra cer un program me rationnel. Ne seraien t-ils donc pas heureux de 
recevoir une feuille hebdom adaire contenant les principaux renseigne
ments qui concernent leurs fo n ctio n s?  É noncés de devoirs, plans de 
leçon s, su jets littéra ires ou scientifiques développés, procédés d’ensei
gnem ent, conseils relatifs aux exam ens des divers brevets, e tc ., voilà les 
renseignem ents que pourrait donner un tel jo u rn al, voilà les services qu’il 
pourrait rendre, services qui m ilitent fortem ent en faveur de sa création .

A cette prem ière raison nous allons en a jou ter une a u tre , plus 
im portante peut-être. Supposons un jeune homme sortant de l’É co le  
norm ale et muni de son brevet supérieur ; s ’il aspire au certificat d’ap
titude pédagogique, s’il désire en trer à l ’É cole de Saint-Cloud, ou s ’il 
veut, sans passer par cette  E cole , acquérir les certificats d’aptitude 
aux fonctions de professeur d’É cole norm ale ou d’inspecteur prim aire, 
où trouve-t-il un guide, un c o n se ille r?  Nulle p art. Nous n’ignorons 
pas que les jou rnaux pédagogiques publient actuellem ent, de tem ps à 
autre, des avis relatifs à ces divers exam ens et des d irections à l’usage 
des candidats, mais on peut affirmer sans crain te  d’exagération que 
cela est absolum ent insuffisant, et qu’il y a plus et mieux à faire. Trop 
de jeu n es gens hésitent et tâtonnent dans leur travail personnel, et, 
faisant m archer leurs études à l’aventure, sont obligés de se p résenter 
plusieurs fois au même exam en, faute d’en connaître suffisamment 
l ’esp rit et le niveau. Il y a là une perte de tem ps fort regrettab le , 
même lorsqu’elle n’a pas pour résultat de décourager un jeu n e  homme. 
On nous ob jectera  peut-être que les anciens élèves des É coles norm ales 
peuvent trouver des conseils auprès des m aîtres qu’ils ont quittés ; 
m ais il nous sera facile  de répondre que, quelle que so it la bonne 
volonté des uns et des autres, l'éloignem ent sera  toujours un obstacle 
invincible à l’entretien des rapports quasi-journaliers qui sera ien t n é 
cessa ires à une forte préparation d’exam ens aussi sérieux.

Si vous nous avez bien com pris, M essieurs, vous conclurez avec 
nous que le jou rn al que nous vous proposons de créer devrait em bras
ser tout ce qui se rapporte à l’enseignem ent dans les éco les prim aires 
supérieures et dans les éco les norm ales, ainsi que tout ce qui est 
re la tif aux exam ens professionnels de l 'enseignem ent prim aire. Nous 
pourrions encore a jou ter à ce program me et nous y a jouterons certa i
nement quand il s’agira de le régler définitivement ; m ais, ainsi réduit 
à son minimum, ne le trouvez-vous pas assez vaste pour suffire à l’exis
tence d’un jou rnal hebdom adaire? Peut-être même le trouvez-vous trop 
vaste, et vous vous demandez où l’on trouvera des rédacteurs assez 
nom breux pour écrire  les a rtic les si variés qu’il com porte. Eh bien, 
M essieurs —  outre un com ité de rédaction sur la constitu tion duquel 
nous reviendrons tout à l ’heure, —  ces nom breux rédacteurs sont dési
gnés d’avan ce: ce sont les élèves et les anciens élèves de Saint-Cloud. 
Pourquoi, en effet, ce jou rn al n’insérerait-il pas des su je ts  de devoirs



ou de leçons p roposés pa r les élèves de n o tre  É cole, su je ts  qui se ra ien t 
con trô lés p a r les p ro fe sse u rs?  Pourquoi les m eilleurs devoirs et les 
leçons les mieux p rép arées  ne figureraien t-ils pas dans nos co lo n n es?  
P ensez-vous que le s  devoirs d ’in stru c tio n  civ ique, de pédagogie, d’his
to ire ,  de sciences physiques ou m athém atiques, ju g és bons p a r nos 
M aîtres, MM. Paul B oiteau, Com payré, Jalliffier, Lefebvre, R ebière, e tc ., 
n e sera ien t pas dignes d ’être  in sé rés dans un jo u rn a l d’ense ignem ent?  
N otre  E cole ne p o u rra it qu’y gagner en influence e t en au to rité , e t ce 
sera it je te r  parm i les élèves un noble m otif d ’ém ulation, d’une ém ula
tion aussi sa ine  que pu issan te.

Mais, quelque nom breux que puisse ê tre  un pareil p e rsonnel de rédac
teu rs , il ne  se ra it p o u rtan t pas suffisant. Le nom bre, ici comm e dans 
l 'arm ée, supplée m al à la  qualité. H âtons-nous donc d ’a jo u te r, pour 
ré fu ter une objection  qui e st p eu t-ê tre  déjà née dans vos e sp rits , que ce 
j ournal n’au rait pas seu lem ent pour réd ac teu rs nos cam arades de l’École 
de Saint-C loud. Il y au ra it encore  un Comité d’adm in istration  qui se ra it 
chargé de cen tra lise r  e t de ju g er tou t ce qui se rap p o rte ra it à la rédac
tion  de ce tte  feuille. Pour qu ’un jo u rn a l ait de l ’influence, p o u r qu’il 
so it lu, en un m ot p o u r qu’il puisse vivre, il faut qu’il a it à sa  tête  des 
hom m es ayan t une au to rité  reco n n u e  e t une com pétence éprouvée. Où 
trouverons-nous ces hom m es ? Où trouverons-nous des perso n n es assez 
dévouées pour accep ter cette  tâche, ing rate  p eu t-ê tre , m ais utile  ? Nous 
pensons, M essieurs, q u ’en fa isan t appel à la D irection e t au P ersonnel 
enseignant de l’École de Saint-C loud, nous trouverons tous les é lém ents 
d'u n  Comité b rillam m ent com posé. Nous pensons que, si nous é tab lissons 
l 'u tilité  de n o tre  jo u rn a l, ce n’est pas en vain que nous fe rons appel au 
dévouem ent de nos anciens m aîtres. A ssurém ent, c’est aussi votre avis.

Le choix d’un bon Comité d ’adm in istra tion  e t l’appui assu ré  de colla
b o ra teu rs  ém inents on t une im portance  capitale  qui ne vous échappera  
pas. Si ces deux conditions n’éta ien t pas rem plies, nous au rions fo rt à 
cra ind re  de ne pas tro u v er d’éd iteu r. Même lo rsq u ’elles se ro n t rem plies, 
soyez sûrs que cet éd iteu r ne se la issera  pas éb lou ir pa r les nom s que 
nous p ourrons m ettre  en avant. T andis que nous verrons su rto u t dans 
la fondation d’un jo u rn a l un m oyen de p ro g rès pour l 'enseignem ent, 
d' influence pour n o tre  École, e t d’a ssistan ce  pour les abonnés, il por
tera  nettem ent la question  su r le seul te rra in  qu 'il connaisse, le te rra in  
com m ercial, et il au ra  ra ison . Il vous dem andera, p a r exem ple, si vous 
pouvez lui g a ran tir  un noyau suffisant d ’abonnés pour q u ’il com m ence 
par fa ire  s es frais, e t si, dans la su ite , ce noyau g ro ss issan t, il peut espé
r e r de réa lise r des bénéfices. Il vous dem andera  encore si vous avez des 
tonds pour m ettre  l ’en trep rise  en voie d e réalisation , et des fonds comme 
r éserve en cas de n o n -réu ssite  ou de difficultés financières im prévues.

Nous ne cherchons pas à le d issim uler, c’est là la seule objection  sé
rieuse qui. puisse ê tre  faite à n o tre  p ro je t. Nous l’avons déjà é tud iée  e t 
nous som m es a rriv és à cette  conclusion que la difficulté n ’est p o in t 

insurm ontable . Mais ce n’est pas dans ce ra p p o rt som m aire qu’il convient 
de d iscu ter le problèm e. D’au tres, que vous allez nom m er, se ro n t char

g és de l'é tud ier à fond e t de tro u v er les m oyens p ra tiques de le résoudre .
Nous avons presque  fin i, M essieurs. N otre  but est a tte in t si nous 

sommes parvenus à a tt ire r  v o tre  a tten tio n  su r une question  des plus 
in téressan tes pour n o tre  E cole. Songez qu’il nous e st u tile  e t p resque  

indispensable d 'avo ir un organe chargé d e faire  connaître  nos idées et 
sou ten ir nos in té rê ts . Les anciens É lèves de Saint-C loud re tro u 



v e r a ie n t  d a n s  ce  j o u r n a l  un  écho  des  l eço n s  d ’a u t r e fo i s ;  ils y e x p o 
s e r a i e n t  l e u r s  m é th o d e s  d ’e n s e ig n e m e n t  e t  le s  d i s c u te r a i e n t  avec  leu r s  
c a m a r a d e s  é l o ig n é s ;  i l s  y t r a i te ra ie n t  a u s s i  les  q u e s t io n s  i n t é r e s s a n t  
l ’In s p e c t io n  p r im a ire ,  l ’É c o n o m a t  e t  la  D irec t ion  des  É c o le s  n o rm a le s ,  
to u te s  fo n c t io n s  d o n t  ils p e u v en t  ê t r e  c h a rg é s .  E t  de  c e t  éc h a n g e  d ’idées ,  
d e  ce  c h o c  des  o p in io n s  r é s u l t e r a i t  au m o in s  un  peu  de  b ien  p o u r  l’e n 
s e ig n e m e n t  p r im a ir e .  Songez  e n c o re  q u ’en  ce  m o m e n t ,  où  l ’on  vo i t  
a p p a r a î t r e  t a n t  de  j o u r n a u x  p éd a g o g iq u e s ,  il e s t  à c r a in d re  q u e  des  
h o m m e s  av isés  ne  v i e n n e n t  à p ro f i te r  de  l’a b s e n c e  co m p lè te  de j o u r n a u x  
s ’a d r e s s a n t  à  l’e n s e ig n e m e n t  p r im a ir e  s u p é r i e u r  e t  à  f o n d e r  u n e  feuil le  
se m b la b le  à  celle  qu e  n o u s  vous  p r o p o s o n s  de  c r é e r .  Or,  ê te s -v o u s  s û r s  
q u e  ce  jo u r n a l ,  s o u s t r a i t  à n o tre  influence,  d i r igé  p a r  des  h o m m e s  qui 
n o u s  s e r o n t  é t r a n g e r s ,  n e  se ra  pas un  en n e m i  p o u r  n o t r e  É co le  n a i s 
s a n t e ?  S’il n ’e s t  pas  avec  n o u s ,  s ’il n ’e s t  p a s  e n t r e  nos  m a in s ,  o se r iez -  
vous  affirmer q u ’il ne  s e r a  p a s  c o n t r e  n o u s ?

R éfléchissez , M e ss ie u rs ,  à c e t t e  c o n s id é ra t io n  e t  d e m a n d e z -v o u s  si 
en v o u la n t  a t t e n d r e  q u e  n o t r e  É co le  so i t  p lu s  âgée  p o u r  e f fec tuer  ce  
p ro j e t ,  n o u s  ne  r i s q u o n s  pas  de v o i r  d ’a u tre s  p e r s o n n e s  s ’e m p a r e r  d ’un 
i n s t r u m e n t  p ré c ie u x  d o n t  n o u s  n ’a u r o n s  pas  vou lu .  Alors,  si v o u s  pensez  
qu e  la c r é a t io n  d ’un jo u rn a l  e s t  o p p o r tu n e ,  s i  v o u s  p ensez  to u t  au  
m o in s  qu e  c e t t e  q u e s t io n  m é r i te  d ’ê t r e  a t t e n t iv e m e n t  é tud iée ,  n o u s  vous  
p r io n s  d ’a c c e p te r  le s  r é s o lu t io n s  su iv a n te s  :

1° U ne C om m iss ion  e s t  n o m m é e  p o u r  é tu d ie r  la  c ré a t io n  d ’u n  j o u r n a l  
e t  p o u r  r e c h e r c h e r  les  m o y e n s  p r a t i q u e s  les  p lu s  p r o p re s  à r é a l i s e r  
c e t t e  c r é a t io n ;

2° C e tte  C o m m iss io n  es t  c o m p o s é e  de  s ix  m e m b re s  d o n t  t r o is  s e ro n t  
p r i s  p a rm i  les  m e m b re s  h o n o r a i r e s  de n o t r e  S oc ié té  e t  les  t r o i s  a u t r e s  
p a rm i  le s  m e m b re s  a c t i f s ;

3° E lle  s e r a  d iv isée  en d e u x  So u s -C o m m is s io n s  fo rm é e s  exc lus ivem en t ,  
l ’u n e  des  m e m b r e s  h o n o ra i re s ,  l ’a u t r e  des  m e m b re s  a c t i f s ;

4° La S ou s-C o m m iss io n  des  m e m b re s  ac tifs  e s t  c h a rg é e  de  d é p o s e r  
un  r a p p o r t  dé ta i l lé  e n t r e  les  m a in s  de  la  p r e m iè re  S o u s-C o m m is s io n  ; 
c e l le -c i  en  a d o p te r a  o u  en r e j e t t e r a  le s  c o n c lu s io n s  p a r  u n  r a p p o r t  
s o m m a i r e  qu i  s e r a  lu  d a n s  n o t r e  r é u n io n  du  m ois  d ’a o û t  1886.

Après un échange d’observations présentées  par divers m em bres  
et en particulier par M. Bougueret,  professeur à l’É cole ,  qui fait 
ressortir  le s  difficultés d ’une te lle  entreprise ,  pour le  m o m en t  du 
m oins ,  il est décidé qu’une com m iss ion  de trois m em bres  sera  
chargée de recevoir  les avis et m ém oires  qui pourront lui être  
adressés d’ici à la prochaine A sse m b lée  généra le ,  et de préparer  
un projet d ’exécution.

Sont désignés,  au scrutin de liste,  pour com poser  cette  com m iss ion  : 
MM. M a t h i e u  (Louis) ;

M e r g i e r ;

P e r r i n (Alfred) 1.

M. le Prés ident  de la Soc iété  am ica le ,  très favorable à la création

1. Toutes les communications relatives à la création du journal seront les 
bienvenues. On peut les adresser  à chacun des trois m embres de la Commission, 
indifféremment.



de ce j o u r n a l ,  e t  le p lus  tôt p o ss ib le  q u a n d  les m o y en s  d ’exécu tion  
e x is te ro n t ,  fait  r e m a r q u e r  q u e  ce  s e r a  l’œ u v re  des  É lèv es  ou  des  
a n c ien s  É lèves  de  l ’Éco le  et n o n  de la S o c ié té ,  q u i  a é té  in s t i tu é e  
p o u r  u n e  fin d é te r m in é e  et n o n  p o u r  u n e  a u t r e .  T o u te  l ’É co le  se ra i t  
dans  la Soc ié té  q u e  la Soc ié té  e t  l’É co le  ne  s e r a i e n t  pas u n e  réa l i té  
id e n t iq u e ,  e t ,  s p é c ia le m e n t ,  les  f inances  de  la Soc ié té  n ’a p p a r 
t ie n n e n t  q u ’aux d e s t in a t io n s  q u e  ses  s t a tu t s  l e u r  o n t  d o n n ées .  

L ’o rd re  du  j o u r  é ta n t  é p u isé ,  la  sé a n c e  es t  levée  à m idi .

A l ’issue  de  la  sé a n ce ,  le Conseil  d ’a d m in i s t r a t io n  s ’e s t  r é u n i  et 
a c o n s t i tu é  a ins i  son  b u r e a u  p o u r  l’a n n é e  1 8 8 5-1886 :

MM. Paul B o it e a u , p r é s i d e n t ;
L e c o i n t e ,  vice-président ;
Causard , secréta ire .

La sé a n c e  de  l ’A s se m b lé e  g é n é r a le  a é té  su iv ie  d ’u n  d é j e u n e r  
t rès ga i,  se rv i  d a n s  les  sa lons  du  r e s t a u r a n t  de  la Tête-Noire. N ous  
avions le r e g re t  de  n e  pas  y voir  a s s i s te r  MM. B o u g u e re t  e t  J a l l i f f ie r , 
obligés de  r e n t r e r  à P a r i s .  Tous les  a u t r e s  m e m b r e s  de  l ’A sse m b lé e  
é ta ien t  p r é s e n ts. De n o m b r e u x  toas ts  o n t  é té  p o r té s ,  e t,  s u r  la p r o 
posi t ion  de  M. P e r r in  (A lf red ) ,  les  convives o n t ,  au  d esse r t ,  envoyé 
à M. le  D i r e c t e u r  de  l’É co le ,  à Vichy,  un  té lé g ra m m e  a ins i  c o n çu  : 

« L es  é lèves Sa in t-C loud  e t  S èv re s  r é u n is  sous  p ré s id e n c e  de 
M. Pau l  B o i teau ,  e n v o ie n t  à l e u r  D i r e c te u r  l’a ffec tueuse  e x p re ss io n  
d es s e n t im e n ts  de  r e c o n n a is s a n c e  e t  de  re s p e c t ,  avec l e sq u e ls  ils 
v ien n e n t  de  b o i re  à sa s a n té .  »

L’année p ro c h a in e ,  p r o b a b le m e n t ,  le d é je u n e r  a u ra  l ieu  à l ’Eco le  
m êm e, e t  il n ’e n  sera q u e  p lus joyeux .  Q u ’o n  se  le dise  !

NOTICES NÉCROLOGIQUES.

I.

SA L V IA T . (Promotion d 'octobre  1882.)

Notre  Société compte  à peine quelques années d ’existence et cepen
dant  la mort  a déjà  multiplié ses coups parmi nous. Trois de nos cama 
rades, et des meilleurs, ont, à  bien peu d’intervalle, d isparu  de nos 
rangs. Encore  émus d 'un deuil récent,  il nous faut enreg is t re r  de no u
veau une perte cruelle, celle  de notre  ami Salviat.

Les vacances de 1883-1884 venaient  de nous sé p a re r ,  t rois mois 
étaient à peine écoulés, et la t r is te  nouvelle nous arrivait  à Saint-Cloud. 
Ancien élève de l'École normale  de Périgueux, Salviat  avait d ’abord  

été in s t i tu teur  communal.  Admis en octobre  1882 à l ’École normale  
supérieure de Saint-Cloud, il avait obtenu, à la fin du cours d’études,  le 
certifica t  d 'apti tude à l’enseignement des Écoles norm ales  et avait été 
envoyé comme professeur à l ’Ecole normale de Lagord. Là, déjà a tte in t  
par la m ala d ie  q ui devait l’enlever, mais soutenu par  l’énergique senti

ment du devoir professionnel,  il a rempli ju sq u ’au dernier  moment des



fonctions pénibles, même aux plus robustes. Il n'a quitté son poste que 
pour venir s’éteindre dans les bras de ses parents.

Doux et bienveillant, laborieux et honnête, ami sûr et dévoué, Salviat 
mettait toute son ambition à l’exact accomplissement de scs devoirs. 
L’affliction qui frappe sa famille, aucune parole ne saurait la consoler ; 
mais que la jeune veuve qu’il laisse sache au moins avec quelle sym
pathie douloureuse nous nous associons tous à son malheur.

M a s s e r o n .

I I .
M i c h e l  JOURNET. (Promotion de mars 1882.)

L’École de Saint-Cloud vient encore de perdre un de ses anciens élèves, 
notre condisciple et ami Michel Journet,

C’est pour nous un deuil d’autant plus douloureux, qu’il était complè
tement inattendu. Rien, en effet, ne faisait prévoir que l’embrassade 
que Journet échangeait, il y a deux ans, avec ses camarades de promo
tion dût être si proche du suprême adieu que nous lui adressons aujour
d’hui. La mort, par une de ces cruelles surprises q u 'elle nous réserve 
trop souvent, l'a ravi en pleines vacances, dans un voyage d’agrément 
aux Pyrénées.

Il partait joyeux. Une de ses lettres, la dernière peut-être qu’il ait 
écrite, me le montrait heureux d’aller escalader le Canigou, de franchir 
le col de la Perche, de descendre dans la vallée de la haute Sègre. 
L’excursion s’est faite, gaiement sans doute, de Prades à Puycerda. Il 
ne reste plus — la dépouille mortelle de notre ami n’ayant pu encore 
rentrer en France — qu’à refaire ce trajet, mais dans des circonstances, 
hélas ! bien différentes: au départ, des rires et un leste compagnon qui 
s’achemine vers ce qu’il appelait « la belle montagne »; au retour, un 
cadavre qui revient à des parents désolés. Ainsi va notre destinée.

Je n’ai point à suivre Michel Journet dans sa courte carrière — il est 
mort à vingt-six ans ! — pour montrer la légitimité de nos, regrets et 
l’étendue de la perte qu'a faite le corps enseignant des Ecoles nor
males. Comme instituteur dans l’Aude, nous ne l'avons point connu; 
comme professeur, il a vécu loin de nous, mais il nous a suffi des 
deux années passées avec lui sur les bancs de Saint-Cloud pour distin
guer son mérite et apprécier les qualités qui le rendaient cher à tous. 
Tel il a été au milieu de nous, tel il a dû être toujours. C’est par le 
cœur qu'il excellait. Il avait l’âme franche, généreuse, enthousiaste, 
renfermant un rayon de chaud soleil de ces pays du Midi, qu’il aimait 
passionnément et qui nous l’enlevèrent au sortir de l’École pour ne 
nous le rendre jamais.

Nulle perte ne sera plus douloureusement ressentie que la sienne, 
nul souvenir ne sera, parmi nous, plus précieusement gardé que le sien.

Au nom de tous ses condisciples, au nom de notre Société amicale, 
dont il fut l'un des organisateurs les plus ardents et l’un des membres 
les plus dévoués, je réclame ici une large part de la douleur qui accable 
la famille de notre excellent ami. A sa chère épouse, hier jeune mère 
heureuse, aujourd’hui veuve désolée; à ses dignes parents, dont il était 
l'orgueil, nous adressons nos sincères condoléances, dans l’espoir que 
nous apporterons une consolation à leur malheur en partageant leurs 
regrets. Étienne G o u g è r e .
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LISTE GENERALE
P A R  O R D R E A L P H A B É T IQ U E

De s  143 MEMBRES DE LA SOCIÉTÉ AU 1er JANVIER 1886.
Prom otions 

ou Membres h o 
n oraires (M. H.) MM.

1 8 8 5 .  Accary, élève de 1re année à l’École norm ale de Saint-C loud. 
Mars 8 2 .  A d a m , pro fesseu r à  l’École norm ale de Vannes.
Mars 8 2 .  B a c c u s , professeur  à  l'École norm ale  du Caire (Égypte).
Oct. 82. B a i l l e , pro fesseu r à l ’École norm ale  de Tunis.

M ars 82. B a l l a n d , pro fesseu r à l’Ecole norm ale d’Alençon.
1884. B a u d r y , élève de 2 e année à  l’École norm ale  de Saint-C loud.
1884. B a v i è r e , élève d e 2e année  à l’École norm ale  de Saint-C loud.
1883. B a z i n , pro fesseu r à l’École norm ale  de B arcelonnette .

Oct. 8 2 .  B é c a m , pro fesseu r à  l’École norm ale  de Rennes.
1885. B e n o î t , élève de 1re année à  l’École no rm ale  de Saint-C loud.
1884. B e r s o n , élève de 2e année  à  l ’École norm ale  de Saint-C loud.
M. H. B e r t r a n d  (D iogène), in sp ec teu r général de l ’in stru ctio n  pu

blique, rue  T re ilhard, 21 (Paris).
.M. H. B o i t e a u  (Paul), m aître  des requêtes au Conseil d’É tat, p rofes

seu r d’in stru c tio n  civique à l’École norm ale de Saint-C loud, 
p résid en t du Conseil d’a d m in is tra tio n , villa M olitor (Au
teuil-Paris).

Oc t . 82. B o n n e h o n , pro fesseu r à l’École norm ale  de Caen.
1881. B o u c h e r o n , pro fesseu r à l’École norm ale  d’Auxerre.
1 8 8 1 .  B o u f f a n d e a u , d irec teu r de l’École norm ale d’Albertville.
M. H. B o u g u e r e t , pro fesseu r au Lycée Saint-Louis e t p ro fesseu r de

dessin  à l’École norm ale  de Saint-C loud, rue  du Val-de- 
Grâce, 16 (Paris).

1883. B o u r g o i n , pro fesseu r à l’École norm ale  de B ourges.
1 8 8 1 .  B o u s q u e t , d irec teu r de l’École norm ale  de Châteauroux.
1885. B o u v i e r , élève de 1re année à l’École norm ale  de Saint-C loud. 

Mars 82. B r é m o n d , p ro fesseu r à l’École norm ale de V ersailles.
1 8 8 5 .  B r i d e l a n c e , élève de 1r e année  à  l’École norm ale de Saint-

Cloud.
Oc t. 82. B r i s s e t , p ro fesseu r-éco n o m e à l ’École norm ale  de Ville

franche (Rhône).
1885. B r u n , élève de 1re année à  l’École norm ale  de Saint-C loud.

M. H. B u i s s o n , in sp ec teu r général de l ’In stru c tio n  publique, d irec
teu r de l ’E nseignem ent p rim aire.

1883. C a h i e r , pro fesseu r à l’École norm ale de C hartres.
Mars 82. C a u s a r d , p rép ara teu r à  l’École norm ale  de Saint-Cloud, mem

bre  du Conseil d ’adm in istra tion , Secrétaire .
1883. C a y a s s e , pro fesseu r à l ’École norm ale  de La Roche-sur-Y on. 
Oct. 82. C estac , p ro fesseu r à  l ’École norm ale  de La Sauve (Gironde).

M. H. C h a b r i e r ,  professeu r de rh é to rique  a u  Lycée Louis-le-G rand
e t à l ’École norm ale de Saint-C loud, rue  Claude-Bernard, 
67 (Paris).

1885. C h a r f f , élève de 1 re an n ée  à  l ’École norm ale  de Saint-C loud.
1 8 8 4 .  C h a r t o n , élève de 2 e année à  l ’École norm ale  d e  Saint-Cloud.



MM.
Mars 82. C h a u x , professeur à l ’École, normale d’Orléans.
Mars 82. C h e v a l l i e r , professeur à l’École normale de Rouen.

1 8 8 5 .  C h o p i n , élève de 1re année à  l ’É c o l e  normale de Saint-Cloud.
1883. C l a i r a y , professeur à l’École normale de Quimper.

Mars 8 2 .  C l é a u , professeur à  l’École normale d e  Périgueux, membre 
d u  Conseil d’administration.

M. H. C o m p a y r é , membre de la Chambre des députés, professeur de 
pédagogie à l’École normale de Saint-Cloud, rue Claude- 
Bernard, 77 (Paris).

1884. C o n n e s s o n , inspecteur primaire à  Montbrison.
Mars 82. C o r n u t , professeur à  l’École normale de Rouen, membre du 

Conseil d’administration.
1 8 8 1 .  C u r é l y , inspecteur primaire à  Grenoble.
1884. D a n c e r , élève de 2e année à  l’École normale de Saint-Cloud.
1 8 8 5 .  D a n t o n e l , élève de 1re année à  l’École normale de Saint-Cloud. 

Mars 8 2 .  D a v i n , professeur à  l’École normale de Nice.
1881. D e l i g n o n , inspecteur primaire à Marvejols (Lozère).
M. H. D e r e u x , professeur de philosophie au Lycée Saint-Louis et de 

psychologie et de morale à l’École normale de Saint-Cloud, 
rue Herschell, 3 (Paris).

Mars 8 2 .  D o r é , professeur-économe à  l’École normale de Grenoble. 
Mars 8 2 .  D o u c h e z , professeur à  l’École normale d’Arras.

1883. D r i a u l t , professeur à l’École normale de Versailles.
1883. D u b o u r d i e u , professeur à l’École normale d’Angers.
M. H  D u c o u d r a y ,  professeur d’histoire à  l’École normale de Saint- 

Cloud, rue Breton-Villiers, 3 (Paris).
1 8 8 5 .  D u p u y , élève de 1re année à  l’École normale de Saint-Cloud. 
1 8 8 1 .  D u s s i l l o l , inspecteur prim aire à  Condom (Gers).

Mars 8 2 .  D u v o i s i n , professeur à  l’École normale de Perpignan.
M. H. E a s t , inspecteur d’académie à Draguignan.

Mars 82. E s c a n d e ,  ex-professeur à l’École normale d’Aix.
1881. E s t i e n n e , inspecteur primaire à Brest (Finistère).
1885. F é l i s a z , élève de 1re année à l’École normale de Saint-Cloud. 
1881. F e n a r d , professeur à l’École normale de Nancy.

Oct. 82. F e r r i é , professeur à l’École normale de Tulle.
1884. F l e u r y , élève de 2e année à l’École normale de Saint-Cloud. 

Oct. 82. F i n o t , professeur à l’École normale de Saint-Lô.
1 8 8 5 .  F r i x o n . élève de 1re année à  l’École normale de Saint-Cloud. 
1 8 8 4 .  F u s y , élève de 2 e année à  l’École normale de Saint-Cloud.
1883. G e g o u x , professeur à  l’École normale de Toulouse.
1 8 8 4 .  G i l b e r t , élève de 2 e année à  l’École normale d e  Saint-Cloud. 

Oct. 8 2 .  G i r o d , professeur à  l’École normale de Gap.
Oct. 82. G o m b e r t , professeur à l’École normale de Commercy (Meuse). 
Mars 82. G o u g è r e , professeur à l’École normale de Rennes.
Oct. 8 2 .  G o u m o n , professeur à  l’École normale de Caen.

M. H. G o u r r a i g n e , professeur d’histoire au Lycée Condorcet et à 
l’École normale de Saint-Cloud, route nationale, à St-Cloud. 

1883. G u é r i n , professeur à l’École normale de Beauvais.
1883. G u i l l a u m e , boursier d e  l a n g u e s  vivantes en Angleterre.
M. H. H a r r i s , professeur d’anglais au Lycée Condorcet et à  l’École 

normale de Saint-Cloud, boulevard Péreire, 120 (Paris).
1885. Hu r t a u l t , élève de 1re année à  l’École normale de Saint-Cloud.



MM.
M. H. J a c o u l e t , in sp ec teu r généra l de l’In stru c tio n  publique, d irec

te u r  de l’École norm ale  de Saint-C loud.
M. H. J a l l i f f i e r ,  pro fesseu r d’h is to ire  au Lycée C ondorcet e t à 

l'École norm ale  de Saint-C loud, m em bre du Conseil d’adm i
n is tra tio n , rue  Say, 11 (P aris);

1881. J a s s e y , professeur-économ e à l’École norm ale de Vesoul.
1881. J e a n , in sp ecteu r p rim aire  à Uzès (Gard).
1 8 8 1 .  J u l l y , p ro fesseu r à  l’École norm ale  d’Auteuil.

Oct. 82. K u n n e n ,  p ro fesseu r de langue française  à  l ’École agricole 
d’E tte lb ruck  (grand-duché de Luxem bourg).

1881. L a c r o i x , in sp ec teu r p rim aire  à Lavaur (Tarn).
1881. L a l a u r i e , in sp ec teu r p rim aire  à Cholet (M aine-et-Loire).
1881. L e c o i n t e , p ro fesseu r à  l’École norm ale d’Évreux, v ice-présiden t 

du Conseil d’adm in istra tion .
M. H. L e f e b v r e , pro fesseu r de physique au Lycée de V ersailles et à 

l’École norm ale de Saint-C loud, m em bre du Conseil d’adm i
n is tra tio n , rue  M ontbauron, à V ersailles.

1 8 8 5 .  L e l o n g , élève de 1 re année à  l’École norm ale  de Sain t-C loud.
Mars 82. L i o d o n , professeu r à l ’École norm ale de Besançon.

1883. Louis, p ro fesseu r à l’École norm ale de Po itiers.
1884..  M a h u e t , élève de 2 e année à  l’École norm ale de Saint-Cloud.
M. H . M a r c o u , pro fesseu r de rh é to riq u e  au Lycée L ouis-le-G rand et 

de lit té ra tu re  à l ’École no rm ale  de Saint-C loud, rue  des 
Écoles, 48 (Paris).

1883. M a r i c h a l , pro fesseu r à l’École norm ale de V ersailles.
M. H. M a r o t , pro fesseu r de rh é to rique  au Lycée Saint-Louis et 

de litté ra tu re  à l ’École norm ale  de Saint-C loud, ru e  de 
Rennes, 64 (Paris).

M. H. M a r q u e r i e ,  p ro fesseu r de dessin à l’École norm ale  de Sain t- 
Cloud, quai Conti, 5 (Paris).

Mars 82. M a r t i n , pro fesseu r à l’École norm ale de M irecourt (Vosges).
1883. M a s s e r o n , pro fesseu r à l’École norm ale  de Périgueux.

Mars 82. M a t h i e u  (Georges), p ro fesseu r à l ’École norm ale de Mâcon.
Oct. 82. M a t h i e u  (Louis), p ro fesseur à l’École norm ale  de V ersailles.
Mars 8 2 .  M a z e r è s , professeur-économ e à  l’École norm ale  d e  M ontauban.

M. H. M e i i h e u r a t , so us-d irecteu r de l’École norm ale  de Saint-C loud.
1884. M e n a t ,  élève de 2e année à  l ’École norm ale de Saint-C loud.

Mars 8 2 .  M e r g i e r , pro fesseu r à  l’École norm ale  de M ontbéliard (Doubs).
1 8 8 1 .  M e s l e t , in sp ecteu r p rim aire  à , Loches (Indre-et-Loire).
1884. M i l l e t , élève de 2e année  à l’École norm ale  de Saint-C loud.

Mars 82. M i r g u e t , professeu r à l’École norm ale  du Caire (Égypte).
Mars 82. M o e n n e r , p ro fesseu r à l’École norm ale  de Vannes.

1883. M o r i z o t , pro fesseu r à l’École no rm ale  d ’Aix.
1883. M o s s i e r , boursie r de langues vivantes en Allem agne.

Oc t . 82. M o u c h e t , b o u rsie r de langues vivantes en A ngleterre.
1884. M o u s s y , élève de 2 e année à l’École norm ale de Saint-Cloud.
1883. M u n i e r , pro fesseu r à l’École norm ale  d’A lbertville.
1885. O l i v e , élève de 1re année à  l’École norm ale de Saint-C loud.
M. H. P a q u i e r , professeu r de géograph ie  au Lycée Saint-Louis e t à

l’École norm ale de St-CIoud, rue  C laude-B ernard, 88 (Paris).
M ars 82. P éré, p ro fesseu r à l 'École norm ale d e  L e s c a r  (B asses-Pyrénées), 

m em bre du Conseil d’adm in istra tion .



M M .
M. H. P e r r i e r (Edmond), professeur au Muséum et à l’École normale 

de Saint-Cloud, rue Gay-Lussac, 28 (Paris).
Mars 82. Perrin (Alfred), professeur à l’École normale de Nancy, mem

bre du Conseil d’administration, Trésorier.
M. H. Perrin (Auguste), professeur-économe à l’École normale de 

Nancy.
1884. PLUBEL, élève de 2e année à l’École normale de Saint-Cloud.
M . H. POIRÉ, professeur de chimie au Lycée Condorcet. et à  l ’École
n o rmale de Saint-Cloud, boulevard Malesherbes, 95 (Paris) 

Oct. 82. P o ire l, professeur à l ’École normale de Douai (Nord).
1883. P rin, professeur à l’École normale d’Agen. 

1885. PR O IX , élève de 1re année à l'École normale de Saint-Cloud. 
M. H. Rebière, professeur de mathématiques au Lycée Saint-Louis 

e t  à l’École normale de Saint-Cloud, rue Soufllot, 20 (Paris). 
Mars 82. RESTouiN, professeur à l’École normale d’Aix.
Mars 82. Reynaud, professeur à l’École normale de Privas.

Oct. 82. Robert, professeur à l’École normale de Draguignan.
M. H. RocherolLes, professeur de quatrième au Lycée Louis-le-

Grand et professeur de grammaire à l’École normale de 
Saint-Cloud, rue de Fleurus, 2 (Paris), 

1 8 8 5 .  R uthon, élève de 1re année à  l’École normale de Saint-Cloud 
1883. Sabatier, professeur à  l’École normale de Cahors.

1883. S a lle s , professeur à l’École normale de Dax. 
1885. Sauvageot, élève de 1re année à l’École normale de St-Cloud 

1 8 8 3 .  S AUZIN, élève externe à l’École normale de Saint-Cloud.
mars 82. Séjourné, professeur à l’École normale de Versailles.
M. H . Sigw alt, professeu r d’allem and au Lycée de V ersailles e t à

l 'É cole norm ale de Saint-C loud, rue du Parc-de-C lagnv 17 
(Versailles). , ’

Oct. 82. Simard, professeur à l’École normale de Beauvais. 
M. H. Sim é o n , inspecteur primaire à Vouziers (Ardennes).
1881. Simiand, p ro fesseur à l ’É cole norm ale de G renoble.

1 8 8 4 .  Simonnot, élève de 2e année à l’École normale de Saint-Cloud 
Mars 8 2 .  Te n d i l , professeur à l’École normale de Lyon 
Mars 82.  T h é r i o t , professeur à l’École normale d u  Mans.

1883. Thouin ,  boursier de langues vivantes en Allemagne.
1883 Toutey, boursier de langues vivantes en Allemagne.

M . H . V e r n a e l d e , professeur de musique à  l’École normale de Saint- 
Cloud, rue Chevallier, 77, à Levallois-Perret (Seine).

1885. Vernay, élève de 2e année à l’École normale de Saint-Cloud.



L I S T E  G E N E R A L E
PA R  PROMOTIONS ET PAR SECTIONS

DES ÉLÈVES DE L ’ÉCOLE NORMALE SUPÉRIEURE  
DE SAINT-CLOUD.

C O U R S P R É P A R A T O IR E S  D E  S È V R E S .C O U R S P R E P A R A T O IR E S  D E  S È V R E S .
LETTRES.

MM. B a r r i e r . MM. E s t i e n n e . MM. M o u c h e r a t .
B o u f f a n d e a u . G r o s s e i n . S a g o t .
C l a u d o n . J e a n . T h i é r a u l t .
D e l i g n o n . L a c r o i x .
D e v i n a t . M e s l e t .

SCIENCES.
MM. B i d a u l t , MM. D u s s i l l o l . MM. L e c o i n t e .

B o u c h e r o n . F a t a l o t . M u t e l e t .
B o u s q u e t . F o r t r a t . P o u s s e l .
B o u v i e r . F é n a r d . S i m i a n d .
C u r é l y . J a s s e y . M i l l e t .
D u b o i s . L a l a u r i e . V a c h é .
D u c o u r t i . L e c l e r c . V e r g i e r .

E xtern es : MM. B o u r g o u i n ,  C o m b r o u s s e ,  G o d e f r o y ,  M o r t r e u x .
P R O M O T IO N  DE M A R S 1 8 8 2 .

LETTRES.
MM. B a c c u s . MM. G o u g è r e . MM. P é r é .

B a l l a n d . J o u r n e t . P e r r i n .
B r é m o n d .  L i o d o n . R e s t o u i n .
D a v i n . M a t h i e u  (Georges). S é j o u r n é .
E s c a n d e . M o ë n n e r .  T e n d i l .

SCIENCES.
MM. A d a m . MM. C o r n u t . MM. M a z e r è s .

C a u s a r d . D o r é . M e r g i e r .
C h a u x . D o u c h e z . M i r g u e t .
C h e v a l l i e r . D u v o i s i n . R e y n a u d .
C l é a u . M a r t i n . T h é r i o t .

P R O M O T IO N  D ’OCTOBRE 1 8 8 2 .
LETTRES.

MM. B o n n e h o n . MM. F i n o t . MM. M o u c h e t .
C e s t a c . L a u g i e r .  P o i r e l .
F e r r i é . L e j e u n e . S i m a r d .

SCIENCES.
MM. B a i l l e . MM. G i r o d . MM. R o b e r t .

B é c a m . G o m b e r t .  S a l v i a t .
B o i s . G o u m o n . V e r n a d e t .
B r i s s e t . M a t h i e u  (Louis).

E x tern e : M. K u n n e n .



PR O M O T IO N  DE 1 8 8 3 .
L E T T R E S.

M M .  A m e l i n e . M M .  G u i l l a u m e . M M .  S a l l e s .
A u b a u d .  M a s s e r o n .   S a u z i n  (P .-C h .).
D r i a u l t . M o s s i e r . T h o u i n .
D u b o u r d i e u . S a b a t i e r . T o u t e y .

SCIENCES.
MM. B a z i n . MM. G e g o u x . MM. M unier.

C a h i e r . L o u i s . P r i n .
C a y a s s e . M a r i c h a l .
C l a i r a y . M o r i z o t .

Externes.
MM. B i d a r d .  MM. F a l l o t .  MM. L e b e a u .

B o u r g o i n . F o u r i é . L e p a r c .
C o l l i n . G u é r i n . P a r e n t .
D é r a m o n d .  J u l l y .  P e r r i n  (Valéry).

PR O M O T IO N  DE 1 8 8 4 .
L E T T R E S.

MM. B e c .  MM. D e l s é r i è s  (J ) . MM. S i m o n n o t .
C h a r t o n .  G i l b e r t . V e r n a y .
D e l a g e . P a r e n t .

SCIENCES.
MM. B a u d r y .  MM. D a n c e r .  MM. M e n a t .

B a v i è r e . F l e u r y .  M i l l e t .
B e r s o n . F u s y . M o u s s y .
B i z o u a r d . M a h u e t .  P l u b e l .

Externes.
MM. B o u r g o i n .  MM. G a n d o n .  MM. M a s s é .

C o n n e s s o n . H u r t a u l t . M o r e a u .

PR O M O T IO N  DE 1 8 8 5 .
LE TT R ES.

MM. A n d r é .  MM. F r i x o n .  MM. P r o i x .
B e n o i t . H u r t a u l t . S a u v a g e o t .
C h a r f f . L e l o n g .
C h o p i n . O l i v e .

SCIENCES.
MM. A c c a r y .  MM. D a n t o n e l .  MM. G r a v i e r .

B o u v i e r . D u p u y . R u t h o n .
B r i d e l a n c e . F é l i s a z .
B r u n . F l e u r e a u .

Externes.
MM. A u b a u d .  MM. D e l s é r i è s  (Am .). MM. S a u z i n  ( P . - C h .) .

B e r t h o n n e a u .  N i q u e .  S a u z i n  (René).
B oix . P r o t .



STATUTS.
(2 j u i l l e t  1 8 8 3 . )

Art. 1er. — Il est fondé une Société entre les anciens Élèves de 
l'École normale supérieure d’enseignement primaire. Cette Société 
prend le nom de :

Société am ica le  d es  a n cien s É lèv es  de S ain t-C loud .
Art. 2. —  La Société a pour but d ’entretenir entre ses membres 

des rapports de bonne confraternité.
Art. 3. — La Société pourra accorder des secours à ceux de ses 

membres qu’elle jugera en avoir besoin, sans jamais y être tenue 
en droit.

Les veuves des sociétaires et leurs enfants pourront participer à 
ces secours.

La Commission décidera des som m es  à accorder.
Art. 4. —  La Société comprend des membres actifs et des mem
bres honoraires.
Les Élèves de l’É co le  peuvent y être adm is dès leur  entrée  à 

l'é tablissement.
Art. 5. — Sera admise comme membre honoraire, toute per

sonne qui versera une cotisation annuelle d’au moins 10 fr. ou une 
somme de 100 fr. en une seule fois.

Art. 6. — Les ressources de la Société se composent : 
1 ° Des cotisations des membres actifs fixées à 10 fr. pour l’année 

d'admission et à 6 fr. pour chacune des années suivantes ;
2° Des sommes versées par les membres honoraires.
Art. 7. — Les cotisations sont exigibles dans les quatre premiers 

mois de l’année suivante.
Tout membre qui aura négligé de payer sa cotisation pendant 

deux années consécutives, sera considéré comme démissionnaire.
A rt. 8. —  La Société est administrée par une Commission de 

neuf membres, dont six au moins sont pris parmi les membres actifs. 
L a  Commission sera élue en Assemblée générale, et renouve
lable par tiers tous les ans. Le sort décidera des deux premiers 
tiers sortants. Les membres sortants pourront être réélus. 

A r t .  9 .  —  La Commission choisira, parmi ses membres, un p ré
sident, un vice-président, un secrétaire et un trésorier. 
Le Directeur de l’École est président d’honneur. 

A r t .  1 0 .  — La présence de cinq membres sera nécessaire pour 
que les délibérations de la Commission soient valables, 

A r t .  11- —  Le trésorier sera chargé des fonds; il n’en pourra 
d isposer qu'en vertu d’une délibération de la Commission et sur un 

mandat signé du président. 
L e s  e x c édents de recettes disponibles seront placés à la Caisse 
d'épargne postale, en rentes sur l’État ou en obligations des Com

pagnies auxquelles un minimum d’intérêt est garanti par l’État.



Art. 12. —  Chaque année il sera rend u  un compte détaillé des 
rec e t te s  et des dépenses,  qui sera p résen té  au nom de la Commis
sion à l’approbation de l ’Assemblée généra le .

A rt.  13. —  Une réun ion  généra le  aura lieu chaque année dans 
les quinze jours  qui suivront l’ouverture  des grandes vacances.

Dans le cas où une  circonstance part icu l iè re  (Congrès pédago
gique, Exposition, etc.) appellerait  à Paris un  grand nom bre  de 
sociétaires, la Commission pourra it  en profiter pour modifier la 
date de la réunion générale.

Art. 1 4 .—  T oute  discussion ou délibération su r  un sujet é tran 
g e r  au but de l’institution de la Société, tel qu’il est défini par  les 
articles 2 et 3 des p résents  statuts, est expressém ent interdite.

Art. 15. —  Un bulletin  sera publié tous les ans pa r  les soins de 
la Commission, après  la réunion générale.

Un exemplaire sera adressé à chacun des sociétaires.
Art. 16. — Toute dem ande de révision devra ê tre  com m uniquée  

p a r  éc ri t  au prés iden t de la Commission, avant le 15 j u i n ;  elle 
sera  inscrite  à l 'o rd re  du j o u r  sur  les le t tres de convocation.

La révision ne  pourra  ê tre  acceptée pa r  l’Assemblée générale 
q u ’à la majorité des deux tiers des votes exprimés.

Ces modifications ne  se ron t exécutoires qu’après qu ’elles auron t 
été autorisées ,  s ’il y a lieu, par l’administra tion préfectorale.

A rt.  17. —  La dissolution de la Société ne pourra  ê tre  prononcée 
que suivant les formes prescrites  par l’art icle précédent.

Art. 18. —  Dans le cas de dissolution, l ’Assemblée généra le  
décidera ,  à la m ajori té  absolue des suffrages exprimés, de l’emploi 
du capital.
Ont signé : B a l l a n d ,  P é r é ,  B a c c u s ,  J o u r n e t ,  P e r r i n ,  S é j o u r n é , 

M a t h i e u  (Georges), M e r c i e r , L i o d o n , M o e n n e r ,  D u v o i s i n , G o u 
g è r e ,  R o b e r t , C l é a u ,  A d a m ,  R e y n a u d ,  M a r t i n , C h e v a l l i e r , 
D o u c h e z , C a u s a r d , M i r g u e t , C h a u x , B r i s s e t ,  B a i l l e ,  M a t h i e u  

(Louis),  R e s t o u i n , G o u m o n ,  G i r o d ,  F e r r i é ,  P o i r e l ,  E s c a n d e .

Le Préfet de Seine-et-Oise, officier de la Légion d 'honneur;
Vu l'avis de M. le Maire de Saint-Cloud, en date du 30 juin dernier;
Autorise l ’association dite : S o c ié té  a m ic a le  d e s  a n c ie n s  É lè v e s  de 

S a in t-C lou d  à se constituer légalement en vertu de l'article 291 du Code 
pénal, et conformément aux présents sta tu ts ,  sous la réserve qu'il ne sera ap
porté aucune modification à ces statu ts , sans son assentiment préalable.

Versailles, le 7 juillet  1883.

L e  P r é f e t  d e  S e in e - e t - O i s e .

Pour le Préfet :

Le Secrétaire général délégué,
G .  M a s t i e r .

N ancy, im p rim e rie  B e rg e r-L ev rau lt e t  Cie


